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Fernando Henrique: atingido pela crise no méxico e pelos erros do BC 
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V  Presidente revê estratégia N:  depois de três meses 
ift 

RICARDO AMARAL  

Ne BRASÍLIA — O governo Fer- 
nando Henrique Cardoso 
aproxima-se dos cem dias 1144 

* com poucos motivos para come-

i morar. Em menos de três meses 
; teve de fazer drásticos ajustes na 

f economia e rever seu projeto de 
reforma constitucional. Nos dois 

«É a  casos, andou para trás. Para ten- 
tar reverter o quadro, o presiden-

; tese transformou em' garoto-pro- 
paganda do governo e mandou a 

ÉÉ equipe buscar apoio na socieda-. NÉ de, com repercussão no Congres-
4É so. Também passou a anunciar, 

em discursos e audiências, proje- 
; tos de infra-estrutura só imaginá-

veis nos tempos do milagre eco- 
 nõmico, sem garantias de que te- 

rá dinheiro para executá-los. 
As guinadas do governo leva-

ram o ex-vice-presidente Aure-
liano Chaves, uma figura discre- 

; ta da política, a procurar um 
*, amigo em Brasília e fazer a per- 

; * gunta óbvia: "O que está aconte- 
: cendo com o nosso Fernando 

Henrique?" Aureliano deve bus-
car a resposta com o próprio, nas 
próximas semanas. Em comum, 
'os dois políticos têm a reputação 
de honestidade. Os tropeços dos 

44 primeiros três meses também es- ,. tão aproximando Fernando Hen-
rique do mineiro Aureliano, um 

É.: político indecifrável. 
Fernando Henrique avalia, em 

conversas reservadas e despachos 
com a equipe, que foi atingido por 
três balas: a crise mexicana, a tra- i 	e.ç 
palhada do Banco Central e o fra- 

■ei casso de sua política de comuni-«4 4x cação. "E um paradoxo: o governo 

(PPR-SP). 
Finalmente, a incapacidade de 

levar ao público um balanço posi-
tivo de ações levou o presidente a 
avaliar a possibilidade de, npm 
gesto inédito, deixar passar em 
branco a marca dos cem dias, 10 
de abril, pelo calendário gregoria-
no. A não ser que ele consiga re-
verter o quadro de amarguras 
econõmicas e revezes políticos no 
tempo que falta até lá. 

Como qualquer presidente, 

Fernando Henrique está seguro 
de que a culpa pelos problemas 
não é dele. No caso da falência do 
México, pelo menos, tem razão. 
Ele não se chama Carlos Salinas 
nem Ernesto Zedillo. Para os dois 
outros problemas foram encon-
trados bodes expiatórios no Bra-
sil mesmo. No primeiro caso, além 
dos especuladores de sempre, o 
senador José Eduardo Dutra (PT-
SE), autor de uma denúncia pior 
explicitada do que rebatida. 

Na batalha perdida da comuni- 
cação foi imolado, quinta-feira, o 
jornalista Roberto Muylaert, ex- 
secretário nacional de Comunica- 
ção, que tinha status de ministro, 
mas disse que só era consultado 
em questões de ortografia. "Ele 
não pode ser responsabilizado 

por uma atribui- 
ção que não ti- 
nha", alertou, an- 

UISAS 	tes da queda de 
Muylaert, o líder 

INIÃO 	do governo na Cã- 
mara, Luís Carlos 

TRAM 	Santos, do PMDB 
paulista como o 

O E DA 	ex-secretário. 
Com Muylaert 

IONA 	lançado ao mar, 
Fernando Henri- 

A VEZ 	que sonha recupe- 
rar a mobilização 

NOS 	social que emba- 
lou os primeiros 
meses do Plano 

Real. Pesquisas de opinião enco-
mendadas pelo Planalto revelam 
que está cada vez menor o recall 
da moeda. No jargão dos publici-
tários, isso quer dizer que o real já 
está incorporado ao cotidiano da 
população e não emociona mais, 
o que lhes parece uma ameaça ao 
plano e ao próprio governo. "Pre-
cisamos resgatar a emoção em fa-
vor da estabilidade", disse o pre-
sidente a um grupo de ministros. 

PÉ NO FREIO  
Previdência — O governo desace-
lerou a tramitação de seu projeto 
de reforma, temendo uma derrota 
no Congresso. 

Reforma tributária — Não :há 
chance de ser aprovada este ano. 
O governo vai tentar a prorroga-
ção do Fundo Social de Emergên-
cia e a volta do IPMF. 

Abertura da economia — Impor-
tação de automóveis e duráveis 
ganhou taxas em níveis só vistos 
antes do governo Fernando Collor. 

Privatização — A reforma abre fa-
tias do mercado, mas não prevê a 
privatização das telecomunièa-
ções e do setor de petróleo.' O 
anúncio de estudos para vender a 
Vale do Rio Doce soou como con-
solo para a Bolsa. 

Conselho Político — Morreu de 
inanição a proposta de manter um 
relacionamento institucional com 
os partidos de sua base de apoio. 
FH reduziu seus contatos aos líde-
res do PMDB, PFL e PSDB. 

Dificuldades iniciais levam 
FH a fazer ajustes na economia, 

reavaliar projeto de reforma constitucional 
01, 
	 e buscar nova política de comunicação 

vai bem, mas não teve ambiente 
para viver sua lua-de-mel com a 
sociedade", resume um ministro 
de bom trãnsito no Planalto. A de-
claração, além de anõnima, é oti-
mista. 

A crise mexicana mudou o ce-
nário internacional em que nave-
gava o plano. Pegou o governo de 
surpresa, afugentou investidores 
e obrigou a área econõmica a im-
provisar uma nova ãncora. "Não 
contávamos com isso e tivemos de 
nos adaptar, mas em condições 
ainda boas", diz o líder do gover-
no na Cãmara, Jo- 
sé Aníbal (PSDB- 
SP). A operação do 
novo sistema de 	ESQ 
bandas cambiais 
fez o governo per- 	DE OP 
der duas semanas 
e sangrar alguns 	MOS 
bilhões em divisas, 
enfraquecendo 	QUE M 
mais ainda a desa- 
creditada âncora 	EMOC 
cambial. "Trapa- 
lhões", definiu o 	CAD 
deputado e ex-mi- 
nistro da Fazenda 	ME 
Delfim Netto 	 


